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TÉCNICO DE ACABAMENTO 
 

 

AATTEENNÇÇÃÃOO  

  

  AAbbrraa  eessttee  CCaaddeerrnnoo,,  qquuaannddoo  oo  FFiissccaall  ddee  SSaallaa  aauuttoorriizzaarr  oo  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa..  

  OObbsseerrvvee  ssee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttáá  ccoommpplleettoo..  EEllee  ddeevveerráá  ccoonntteerr  4400  ((qquuaarreennttaa))  qquueessttõõeess  oobbjjeettiivvaass  ddee  mmúúllttiippllaa  

eessccoollhhaa  ccoomm  0055  ((cciinnccoo))  aalltteerrnnaattiivvaass  ccaaddaa,,  sseennddoo  1100  ddee  LLíínngguuaa  PPoorrttuugguueessaa,,  1100  ((ddeezz))  ddee  RRaacciiooccíínniioo  

LLóóggiiccoo  ee  2200  ((vviinnttee))  ddee  CCoonnhheecciimmeennttooss  EEssppeeccííffiiccooss..  

  SSee  oo  CCaaddeerrnnoo  eessttiivveerr  iinnccoommpplleettoo  oouu  ccoomm  aallgguumm  ddeeffeeiittoo  ggrrááffiiccoo  qquuee  llhhee  ccaauussee  ddúúvviiddaass,,  iinnffoorrmmee,,  

iimmeeddiiaattaammeennttee,,  aaoo  FFiissccaall..  

  UUmmaa  vveezz  ddaaddaa  aa  oorrddeemm  ddee  iinníícciioo  ddaa  PPrroovvaa,,  pprreeeenncchhaa,,  nnooss  eessppaaççooss  aapprroopprriiaaddooss,,  oo  sseeuu  NNoommee  

ccoommpplleettoo,,  oo  NNúúmmeerroo  ddoo  sseeuu  DDooccuummeennttoo  ddee  IIddeennttiiddaaddee,,  aa  UUnniiddaaddee  ddaa  FFeeddeerraaççããoo  ee  oo  NNúúmmeerroo  ddee  

IInnssccrriiççããoo..  

  PPaarraa  rreeggiissttrraarr  aass  aalltteerrnnaattiivvaass  eessccoollhhiiddaass  nnaass  qquueessttõõeess  oobbjjeettiivvaass  ddee  mmúúllttiippllaa  eessccoollhhaa,,  vvooccêê  rreecceebbeerráá  

uumm  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa  ddee  LLeeiittuurraa  ÓÓttiiccaa..  VVeerriiffiiqquueessee  ooNNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããooiimmpprreessssoo  nnoo  CCaarrttããoo  ccooiinncciiddee  

ccoomm  oo  sseeuuNNúúmmeerroo  ddee  IInnssccrriiççããoo..  

  AAss  bboollhhaass  ccoonnssttaanntteess  ddoo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa  ddeevveemm  sseerr  pprreeeenncchhiiddaass,,  ttoottaallmmeennttee,,  ccoomm  ccaanneettaa  

eessffeerrooggrrááffiiccaa  aazzuull  oouu  pprreettaa..  

  PPrreeeenncchhiiddoo  oo  CCaarrttããoo--RReessppoossttaa,,  eennttrreegguuee--oo  aaoo  FFiissccaall  ee  ddeeiixxee  aa  ssaallaa  eemm  ssiillêênncciioo..  

 
 
 
 

BBOOAA  SSOORRTTEE!!  
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LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  

  
TEXTO 01 para as questões de 01 a 05. 

 

Gosto daquela história das duas famílias que moravam uma em frente à outra. Todos os dias, o marido de uma 

das casas, ao voltar do trabalho, encontrava a esposa reparando as roupas sujas penduradas na área da casa vizinha. 

Ficava indignada. Não entendia por que não as lavava adequadamente primeiro, para só depois colocá-las no varal. E 

dizia isso com impaciência e com a certeza de que a vizinha era descuidada e suja. Depois de algum tempo, cansado 

das reclamações da mulher, o marido deu uma sugestão simples e óbvia. Disse a ela que limpasse o vidro da janela da 

sala deles, que estava imundo, e, então, veria que não eram as roupas da vizinha que estavam sujas. 

História simples com um ensinamento de grande significado. O descuido com a limpeza não era da vizinha. É 

fácil jogar a culpa no outro. O problema é sempre do outro. Ser Filho da Luz é iluminar a vida para que os meus 

problemas sejam resolvidos. Para isso, é preciso assumir que eles existem. Na história, a mulher não imaginava que 

era a sua vidraça que estava suja. Essa é uma questão importante. A dificuldade em ver o meu problema faz com que 

eu não consiga solucioná-lo. O primeiro passo para levantar é ter a percepção da queda.  
ROSSI, Padre Marcelo. ÁGAPE. p.34. Ed. Globo. 2010. 

 

01. Em uma das passagens do texto, o autor utiliza-se de termos para indicar que a ação acontecia cotidianamente. 

Assinale a alternativa que a contém. 

 

A) Depois de algum tempo. 

B) Todos os dias. D) Ao voltar do trabalho. 

C) Na história. E) Para isso. 

 

02. Observe os verbos grifados abaixo: 

 

I. “...o marido deu uma sugestão simples e óbvia.” 

II. “ ...o problema é sempre do outro.” 

III. “...não entendia por que não as lavava adequadamente...” 

IV. “...para que os meus problemas sejam resolvidos.” 

 

Sobre eles, assinale a alternativa que contém uma declaração CORRETA. 

 

A) No item I, o verbo indica uma ação que se repete várias vezes no tempo. 

B) No item II,  a ação verbal ainda ocorrerá. 

C) No item III, o tempo verbal indica que a ação se repetiu várias vezes no passado. 

D) No item IV, o verbo exprime ação concreta, fato real. 

E) Tanto o verbo do item I quanto o do item IV pertencem ao modo indicativo. 

 

03. Ao utilizar-se do trecho “O problema é sempre do outro”, o autor pretendeu afirmar que 

 

A) as pessoas são muito humildes, reconhecendo seus próprios erros. 

B) nem todos os indivíduos enxergam suas competências diárias. 

C) sempre as pessoas enxergam apenas os defeitos alheios. 

D) frequentemente, as pessoas são solidárias à dor do próximo. 

E) raramente, a humanidade  se compadece com o problema do outro. 

 

04. Observe os termos abaixo grifados: 

 

I. “Gosto daquela história das duas famílias que moravam...” 

II. “...nas roupas sujas penduradas na área da casa vizinha...” 

III. “É fácil jogar a culpa no outro.” 

IV. “...o marido deu uma sugestão simples e óbvia.” 

 

Somente está CORRETO o que se afirma na alternativa 

 

A) No item I, ambos os termos são paroxítonos terminados em ditongo crescente, daí serem acentuados. 

B) No item II, o termo é proparoxítono terminado em ditongo, razão por que é acentuado. 

C) No item III, a tonicidade recai na antepenúltima sílaba. 

D) No item IV, o acento se justifica por ser paroxítona terminada em hiato. 

E) Apenas nos itens I e IV, os termos se acentuam pela mesma razão, paroxítonos terminados em ditongo. 
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05. Analisando-se o trecho abaixo: 

“Não entendia por que não as lavava adequadamente primeiro, para só depois colocá-las no varal.”  

 

é CORRETO afirmar que 

 

A) os pronomes sublinhados indicam que ambos os verbos, lavar e colocar, exigem complemento sem ser regido de 

preposição. 

B) os pronomes sublinhados fazem referência ao termo casas. 

C) a forma verbal lavava exige complemento preposicionado, enquanto colocar não o exige. 

D) os pronomes sublinhados se referem a roupas limpas. 

E) apenas a forma verbal lavava pede complemente sem ser regido de preposição. 

 

06. Quando o autor se utilizou do trecho abaixo: 

O primeiro passo para levantar é ter a percepção da queda,ele buscou demonstrar ao leitor que 

 

A) todo ser humano deve se orgulhar dos seus valores. 

B) as pessoas precisam ser conscientes do erro dos outros. 

C) na vida, precisamos estar conscientes das nossas fragilidades, dos nossos tombos e saber recomeçar. 

D) todo recomeço é doloroso e quase impossível. 

E) em nossas vidas, os primeiros passos produzem sempre quedas. 

 

TEXTO 02 para as questões de 07 a 10. 

 

07.Quanto à tipologia textual, é CORRETO afirmar que o texto 02 é 

 

"Era alto, magro, vestido todo de preto, com o pescoço entalado num colarinho direito. O rosto aguçado no queixo ia-

se alargando até à calva, vasta e polida, um  pouco amolgado no alto; tingia os cabelos que de uma orelha à outra lhe 

faziam colar por trás da nuca - e aquele preto lustroso dava, pelo contraste, mais brilho à calva; mas não tingia o 

bigode; tinha-o grisalho, farto, caído aos cantos da boca. Era muito pálido; nunca tirava as lunetas escuras. Tinha 

uma covinha no queixo, e as orelhas grandes muito despegadas do crânio. " 
(Eça de Queiroz - O Primo Basílio) 

 

A)  descritivo. B) narrativo. C) expositivo. D) injuntivo. E) argumentativo 

 

08. Em qual das alternativas, a letra S do termo sublinhado tem som de Z? 

 

A) “...vestidotodo de preto...” 

B) “...pelo contraste...” D) “...tinha-o grisalho...” 

C) “...nunca tirava as lunetas...” E) “O rosto aguçado...” 

 

09.Observe o texto abaixo: 

"Era alto, magro, vestido todo de preto, com o pescoço entalado num colarinho direito.” 

 

Se o sujeito passasse a ser elas, e o termo colarinho fosse substituído por gola, a construção CORRETA estaria contida 

na alternativa  

 

A) Eram altas, magras, vestida todo de preto, com o pescoço entalado numa gola direita. 

B) Eram altas, magras, vestidas todas de preto, com o pescoço entalada numa gola direita. 

C) Eram altas, magras, vestida toda de preto, com o pescoço entalado numas golas direitas. 

D) Eram altas, magras, vestidas todas de preto, com os pescoços entaladas numa gola direito. 

E) Eram altas, magras, vestidas todas de preto, com os pescoços entalados numa gola direita. 

 

10. Observe as VÍRGULAS existentes no trecho abaixo: 

“... tinha-o grisalho, farto, caído aos cantos da boca.” 

 

Assinale a alternativa que contém a justificativa  CORRETA para o emprego destas vírgulas. 

 

A) Separa orações subordinadas. 

B) Separa orações  coordenadas . 

C) Isola o aposto. 

D) Separa elementos de mesma função sintática. 

E) Separa o vocativo. 
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RRAACCIIOOCCÍÍNNIIOO  LLÓÓGGIICCOO  

  
11. Considere 𝒙 e 𝒚 ambos números reais. Sabendo-se que, se 𝒙 > 3, então 𝒚 < 12, é CORRETO afirmar que, 

necessariamente, 

 

A) quando 𝑥 = 8, então 𝑦 = 8 

B) quando 𝑥 = 8, então 𝑦 ≥ 12 D) quando 𝑦 = 20, então 𝑥 > 3 

C) quando 𝑦 = 20, então 𝑥 < 3 E) quando 𝑦 = 20, então 𝑥 ≤ 3 

 

12. Considere o seguinte diagrama de Venn (Figura 1), representando as relações entre os subconjuntos A, B e C  de um 

mesmo conjunto universo. Se nenhum destes conjuntos é vazio, então a parte hachurada do diagrama corresponde 

ao conjunto 

 

 

 

A) 𝐴 ∩ 𝐵 ∩ 𝐶 

B) 𝐴 ∪ 𝐵 ∪ 𝐶 

C) (𝐴 ∩ 𝐶) ∪ 𝐵 

D) (𝐴 ∪ 𝐶) ∩ 𝐵 

E) 𝐴 ∪ (𝐶 ∩ 𝐵) 
 

Figura 1 
 
13. Considere 10 lançamentos independentes de uma moeda não viciada de duas faces (CARA e COROA). A 

probabilidade de, em nenhum destes lançamentos, cair uma face CARA é 

 

A) maior que 1% 

B) menor que 1% D) igual a 50% 

C) igual a 10% E) maior que 50% 

 

14. Na sequência 𝒂𝟏, 𝒂𝟐, 𝒂𝟑, 𝒂𝟒, 𝒂𝟓, ⋯ os termos são todos números reais e estão em progressão aritmética. Se o termo 

𝒂𝟑 é igual à soma dos termos 𝒂𝟏 e 𝒂𝟐, e o termo 𝒂𝟒 é o dobro do termo 𝒂𝟐, então o termo 𝒂𝟓 desta sequência é igual 

a: 

 

A) 5𝑎1 

B) 5𝑎2 

C) 𝑎1 + 𝑎2 

D) 𝑎1 + 𝑎3 

E) 𝑎1 + 𝑎4 
 

15. Se 𝑥 = 4 + 0,545454 … , então: 
 

A) 5
11𝑥 = 1

10  

B) 5
11𝑥 = 10 

C) 11
5𝑥 = 1

10  

D) 11
5𝑥 = 10 

E) 5
𝑥 = 1

10  

 

16. Considere as afirmações: 
 

1. Todas as pessoas de bem são pessoas religiosas. 

2. Nenhuma pessoa de bem é uma pessoa religiosa. 

3. Algumas pessoas de bem não são pessoas religiosas. 

4. Algumas pessoas religiosas não são pessoas de bem.  

5. Nenhuma pessoa religiosa é uma pessoa de bem. 
 
Assinale a alternativa CORRETA. 

 

A) A negação da alternativa (1) é a alternativa (2). 

B) A negação da alternativa (1) é a alternativa (3). D) As afirmações (2) e (3) são equivalentes. 

C) A negação da alternativa (2) é a alternativa (5). E) As afirmações (3) e (4) são equivalentes. 
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17. Se o Máximo Divisor Comum (MDC) entre dois números naturais 𝒂 e 𝒃 é 315, e o Mínimo Múltiplo Comum entre 

os números 𝒂 e 𝒃 é 1575, então o produto  𝒂𝒃 é igual a 

 

A) 105. 

B) 4725. D) 165375. 

C) 7875. E) 496125. 

 

18. Considere a afirmação “Todas as pessoas inteligentes gostam de matemática”. Assinale a afirmativa abaixo que 

corresponde a uma violação desta afirmação. 

 

A) “Existem pessoas que gostam de matemática e não são inteligentes”. 

B) “Nenhuma pessoa que goste de matemática é inteligente”. 

C) “Nenhuma pessoa que é inteligente gosta de matemática”. 

D)  “Existem pessoas que gostam de matemática e não são inteligentes” . 

E) “Existem pessoas inteligentes que não gostam de matemática”. 

 

19. Dado um conjunto finito 𝑨, chamamos de conjunto das partes de 𝑨  ou ℘(𝑨) ao conjunto cujos elementos são todos 

os subconjuntos de 𝑨. Se ℘ 𝑨 = {∅,  ∅ ,  𝟏 , {𝟏, ∅}}, é CORRETO afirmar que 

 

A)  ∅  é elemento do conjunto 𝐴. 

B) ∅ é elemento do conjunto 𝐴. 
C)  1  é elemento do conjunto 𝐴. 
D) 𝐴 = {1} ∪ ∅ 

E) 𝐴 = 1 ∪ {∅} 

 

20. Em uma sala com 16 estudantes, foi aplicado um teste de 10 questões de múltipla escolha, valendo 1,0 ponto cada 

resposta correta e 0,0 ponto cada resposta errada. Nessas condições, é correto afirmar que 

 

A) se a média aritmética das notas da sala é de exatos 5,0 pontos, então, pelo menos, metade dos alunos tirou, necessariamente, 

5,0 ou menos pontos no teste. 

B) se a média aritmética das notas da sala é de exatos 5,0 pontos, então, pelo menos, metade dos alunos tirou, necessariamente, 

5,0 ou mais pontos no teste. 

C) se algum aluno tirou 10,0 pontos, e a média aritmética das notas da sala é de 5,0 pontos, então outro aluno tirou, 

necessariamente, nota 0,0. 

D) se a média aritmética das notas da sala é de exatos 5,0 pontos e nem todas as notas são iguais, então, necessariamente, 

haverá notas abaixo e notas acima da média. 

E) se a média aritmética das notas da sala é de exatos 5,0 pontos, e 9 (nove) das notas atribuídas foram iguais a 10,0, então, 

necessariamente, as notas restantes foram todas iguais a 0,0. 

  

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  

  

  
21. Gramatura é um termo utilizado para 

 

A) uma tonelada de papel. 

B) um m
2
 de papel ou cartão.  

C) um cartão. 

D) uma resma. 

E) material utilizado na fabricação do papel. 

 

22. Gramatura, opacidade, rasgo e tração são relacionados à(ao) 

 

A)  borracha.  B) papel.   C) máquina de dobra.  D) plástico.  E)  pacote. 

 

23. Para fresar a lombada de um livro, antes de receber a cola quente, a profundidade deve ser de  

 

A) 95 mm a 110 mm.     B) 30 mm a 40 mm.     C) 1 mm a 3 mm.     D) 5 mm a 6 mm.    E) 8 mm a 10 mm.   

 

24. Levando em consideração o melhor aproveitamento do papel 660mm x 960mm, quantos pedaços se obtêm, se 

cortado no tamanho 220 mm x 192 mm?  

 

A) 18   B) 22      C) 15           D) 16                   E) 12  
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25. A foto célula da máquina de corte é um sistema de segurança, que impede  

 

A) a descida do balancim. 

B) o aumento da pressão da faca. D) o movimento do esquadro. 

C) a descida indesejada da faca.  E) a descida indesejada do balancim. 

 

26. Os tipos de cola para  se confeccionar uma brochura são: 

 

A) PVA e Goma. 

B) Goma e UV. D) Hot-melt e resina. 

C) Pur melt e cola azul. E) Hot-melt e Pur. 

 

27. No formato 640mm x 880mm, o formato 04 é 

 

A) 320mm x 293mm.  

B) 320mm x 440mm.   D) 320mm x 17mm. 

C)  420mm x 220mm.      E) 6120mm x 176mm. 

 

28. A impressão de corte e vinco é um sistema de impressão 

 

A) indireta. B) caneleta. C) a laser. D) direta.  E) indireta e caneleta. 

 

29. A pressão excessiva no processo de corte e vinco ocasiona 

 

A) facilidade na dobra. 

B) dificuldade na dobra. D) falha no vinco. 

C) desprendimento das borrachas. E) falha no corte.  

 

30. Os materiais utilizados para enobrecer, através da plastificação, são 

 

A) plástico UV. 

B) polipropileno e polietileno. 

C) plástico impresso e micro. 

D) plástico polionda plástico retrátil e hot stamping. 

E) plástico polionda. 

 

31. O ângulo utilizado para cortar papel em uma guilhotina linear é de 

 

A) 22°  B)  28°  C)  20° D)  18°   E)  24°  

 

32. As borrachas da faca têm a função de  

 

A) expulsar o suporte.    

B) fixar o suporte.  D) cortar o papel. 

C) manter o suporte.  E) esquadrejar o suporte. 

 

33. Na máquina de dobrar, a serrilha serve para 

 

A) auxiliar o corte dos cadernos no corte final.  

B) destacar diferentes cadernos durante a produção. 

C) decorar os cadernos. 

D) retirar o ar existente entre as folhas dos cadernos, evitando as rugas. 

E) realizar a dobra de notas fiscais com serrilha. 

 

34. Uma resma de papel consiste em um pacote de 

 

A) 1000 folhas. B) 400 folhas.  C) 100 folhas. D) 500 folhas.  E) 5000 folhas. 

 

35. A escolha do espiral só é determinada pela (pelo)  

 

A)  gramatura das folhas. 

B)  largura das folhas. D) comprimento das folhas. 

C) espessura do caderno.  E) tipo de papel. 
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36. Na máquina de dobra automática, o especímetro é utilizado para 

 

A) soltar o papel. 

B) regular a passagem do papel.  

C) retirar empeno no papel. 

D) aumentar a produção. 

E) regular a passagem do ar no papel. 

 

37. Que sistema é utilizado  na confecção de praguinha? 

 

A) Meio-corte.  

B) Serrilha. 

C) Vinco e corte. 

D) Corte. 

E) Vinco.  

 

38. Para fazer um vinco com mais perfeição, é necessário 

 

A) aumentar a pressão.  

B) não colocar caneletas. 

C) colocar canaletas e regular a pressão.  

D) baixar a pressão. 

E) colocar calço nas lâminas. 

 

39. Qual procedimento deve ser adotado, quando a máquina plastificadora não aderir o plástico no papel? 

 

A) Trocar o plástico. 

B) Analisar o papel, plástico e equipamento. 

C) Aumentar a temperatura. 

D) Baixar a velocidade. 

E) Retirar o pó. 

 

40. Utilizando o formato 66 x 96cm a ser cortado no formato 08 33 x24, para confeccionar  8.000 folders, será(ão) 

necessária (s) 

 

A) 08 resmas. 

B) 03 resmas. 

C) 05 resmas. 

D) 01 resma.  

E) 02 resmas.  

  


